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s várias forças e pressões 
globais por atitudes res-
ponsáveis por parte das 

organizações definem enfoques para a ges-
tão organizacional: econômico, geográfico, 
ambiental, cultural, social e político. Os 
gestores necessitam ter compreensão sobre 
esses enfoques ao tomar decisões (Sachs, 
1993; Grayson and Hodges, 2002). A ges-
tão de resíduos sólidos, como parte inte-
grante desse complexo sistema, é relevante 
e merece atenção (Corazza, 2003). Acres-
centam-se as pesquisas de Brío et al. 
(2008) que apresentam indicações da rele-
vância da aplicação das questões ambien-
tais à gestão de pessoas.

Problemática da Pesquisa e Objetivos

Um aspecto relevante 
da gestão ambiental é que sua introdu-
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ção requer decisões nos níveis estratégi-
cos da organização. Corazza (2003) 
apresenta a evolução do posicionamento 
da gestão ambiental em relação à orga-
nização interna das indústrias, no con-
texto internacional. Smith et al. (1997) 
conduziu levantamento de práticas para 
minimização de resíduos nos diferentes 
segmentos da indústria do petróleo. Dis-
cute grande variedade de práticas que 
podem ser utilizadas para a redução de 
resíduos. A integração dos sistemas de 
gestão (ambiental e de resíduos) segundo 
Lima (2009) constitui-se em desafio às 
organizações que propõem, em suas es-
tratégias, se constituírem em referenciais 
para a sustentabilidade. Neste aspecto, 
baseando-se nos conceitos expostos, pro-
põe-se, nesta pesquisa, responder à ques-
tão: Quais são as diretrizes para integra-
ção de um sistema de gestão de resíduos 

com o sistema de gestão ambiental em 
instalação marítima? Este artigo objetiva 
analisar as condicionantes da integração 
da gestão de resíduos sólidos com o sis-
tema de gestão ambiental em instalação 
marítima.

Método

Foi adotado o paradig-
ma qualitativo. Baseia-se em revisão bi-
bliográfica; aplicação de questionários e 
entrevistas com profissionais da área; 
pesquisa de campo com visitas a insta-
lações marítimas e estudo dos regula-
mentos e diretrizes ambientais utiliza-
das pelas empresas brasileiras de petró-
leo e gás. Optou-se por analisar empre-
sa de grande porte, que possui 
capacidade de atuar nos temas de ges-
tão ambiental (Gonzales-Benito e Gon-

RESUMO

Este trabalho analisa a coordenação de oito sistemas de 
gestão ambiental certificados, que se interligam. A questão é 
integrar a gestão de resíduos na prática gerencial dos siste-
mas de gestão ambiental existentes. Como opção metodológica 
é utilizada uma estratégia de pesquisa baseada em revisão da 
literatura, pesquisa de campo, estudo de caso e entrevista com 

especialistas em gestão ambiental. As conclusões são apoia-
das em estudos de caso em instalações marítimas. O resultado 
aponta fatores restritivos e impulsionadores na integração da 
gestão ambiental com o gerenciamento dos resíduos sólidos na 
indústria do petróleo e gás em instalações marítimas.



NOV 2011, VOL. 36 Nº 11 809

zales-Benito, 2006). Cloquell-Ballester 
et al. (2008) afirmam que as conclusões 
válidas para grandes empresas são par-
cialmente aplicáveis a pequenas e mé-
dias empresas, no que tange à gestão 
ambiental. A Tabela I descreve o passo 
a passo do desenvolvimento da pesqui-
sa, configurando-se uma pesquisa ex-
ploratória e descritiva.

Revisão da literatura: considerações 
iniciais

Segundo Demajorovic 
(1994) há uma tendência mundial a re-
pensar o gerenciamento dos resíduos só-
lidos. É consensual que o gerenciamento 
do resíduo sólido deve-se atuar em todas 
as etapas do processo produtivo. Esse 
procedimento contribui para diminuir 
consumo de energia, recursos naturais e 
o volume de resíduos. Donaire (2000) 
chama a atenção para o equívoco da 
abordagem quanto ao meio ambiente nas 
decisões organizacionais na década de 
60. A mudança no modo de pensar foi 
causada pela consciência ecológica na 
sociedade, no governo e nas próprias or-
ganizações, que passaram a incorporar 
essa orientação em suas estratégias. A 
Conferência de Estocolmo em 1972 tra-
tou basicamente do controle da poluição 
do ar e da água. No Brasil, o Conselho 

Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) 
passou a exigir o Estudo de Impacto 
Ambienta (EIA) em 1986 como instru-
mento obrigatório para o licenciamento 
de atividades poluidoras ou modificado-
ras do meio ambiente. Na década de 90 
se inicia a gestão ambiental. Pode-se 
afirmar que na atualidade está se estru-
turando a gestão sustentável, baseada na 
integração dos diversos sistemas de ges-
tão (qualidade, segurança e saúde ocupa-
cional, meio ambiente e responsabilidade 
social).

Gestão da qualidade ampliada: a 
inclusão do meio ambiente

De acordo com Kinlaw 
(1997) a Iniciativa Global de Adminis-
tração Ambiental– (Global Environmen-
tal Management Initiative; GEMI no 
EEUU) tomou a dianteira no incentivo 
às empresas para fazerem a transição 
do gerenciamento da qualidade total 
(TQM) para o gerenciamento da quali-
dade total ampliada (TQEM), tendo pu-
blicado a Cartilha do Gerenciamento 
Ambiental da Qualidade Total. Pode-se 
observar na Tabela II uma comparação 
entre a percepção da qualidade entre os 
anos 50 e os 90. Observa-se a evolução 
e as mudanças ocorridas até o advento 
do TQM expandido, o TQEM.

Romm (1996) denomina 
o TQEM como ‘administração enxuta e 
limpa’: a abordagem mais completa para 
minimizar todos os tipos de desperdí-
cios da empresa. Portanto, é possível 
que se torne o sistema de produção do-
minante no século XXI. Segundo Lutz 
(em Callenbach et al. 1993) “produzir 
com consciência ecológica” passou a ser 
o lema das organizações. Conforme 
destacou Kinlaw (1997) “O gerencia-
mento da qualidade total é uma forma 
total de gerenciamento. Implica a obten-
ção de qualidade em tudo aquilo que a 
empresa faz. Muitas organizações estão 
percebendo que não podem atingir a 
qualidade total se lançarem efluentes 
tóxicos no sistema de abastecimento de 
água ou elementos químicos ácidos no 
ar -como também não podem atingir a 
qualidade total se não tratarem adequa-
damente as pessoas e se não responde-
rem às necessidades específicas de uma 
força de trabalho multicultural. A ges-
tão ambiental pode ser vista como um 
novo paradigma empresarial.”

As bases da sustentabilidade 
organizacional

A cultura organizacio-
nal tradicional questiona a utilização 
dos princípios da responsabilidade so-
cial. Jones (1996) esclarece que o posi-
cionamento contrário é baseado nos 
conceitos de direitos da propriedade 
(Friedman, 1970). Pela perspectiva dos 
direitos da propriedade, argumenta-se 
que organização deve ater-se a atender 
as necessidades dos investidores: deve 
agir pelo objetivo de maximização dos 
lucros, mantidos os limites da lei. Os 
argumentos a favor da responsabilidade 
social corporativa são oriundos da área 
acadêmica conhecida como Business 
and Society: os trabalhos de Carroll 
(1979), Hood (1998), Donaldson e Dun-
fee (1994). Justifica-se o aproveitamento 
dos princípios da sustentabilidade nas 
decisões organizacionais por constituir-
-se em postura pró-ativa, em busca de 
oportunidades geradas por: consciência 
sobre as questões culturais, ambientais 
e de gênero; antecipação e prevenção 
quanto a regulações restritivas à ação 
empresarial pelo governo e diferencia-
ção de seus produtos.

Sistemas de gestão ambiental 

Segundo Viterbo Junior 
(1998) a gestão ambiental é componente 
da gestão pela qualidade total, a forma 
como uma organização administra as 
relações entre suas atividades e o meio 
ambiente que as abriga, observadas as 

TABELA I
PLANEJAMENTO DA PESQUISA DE CAMPO

Sistema de gestão de residuos Sistema de gestão ambiental

Propósito (1): Estudar a gestão de resíduos 
em empresas de petróleo e gás. Escolher 
uma operação.

Estudar o sistema de gestão de gestão 
ambiental em organizações brasileiras da 
indústria de petróleo e gás e escolher 
processo certificado. 

Descrever a operação escolhida. Mapear os 
principais pontos de geração de resíduos 
sólidos.

Descrever o processo produtivo escolhido 
e SGA.

Identificar os resíduos sólidos gerados no 
processo produtivo.
Analisar as práticas utilizadas. Verificar 
articulações e posicionamento da gestão de 
resíduos sólidos no SGA.

Identificar as atividades, fluxos de 
informação, auditorias, programas de 
desenvolvimento de competências. Verificar 
articulações e posicionamento da gestão de 
resíduos sólidos no SGA.

Propósito (2)
Fazer comparação com práticas 
organizacionais consideradas como 
referência: Estudar a gestão de resíduos 
em outras organizações.

Fazer comparação com práticas 
organizacionais consideradas como 
referência: Estudar a gestão ambiental em 
outras organizações

Propósito (3)
Analisar os mecanismos de controle 
existentes nas áreas geradoras e receptoras 
de resíduos sólidos. Verificar a integração 
do SGA e da Gestão de Resíduos Sólidos.

Analisar os mecanismos de controle 
existentes no sistema de gestão ambiental, 
Verificar a integração do SGA e da Gestão 
de Resíduos Sólidos.

Objetivo Específico (4)
Propor diretrizes para integração do SGA e 
da Gestão de Resíduos Sólidos.

Propor diretrizes para integração do SGA e 
da Gestão de Resíduos Sólidos.
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expectativas das partes interessadas. O 
fato de se atender à norma ISO 9000 
para fins de certificação proporciona 
base para o estabelecimento de um pro-
cesso de implantação do sistema de 
gestão ambiental segundo a NBR ISO. 
A ISO 14000 é organizada em dois blo-
cos, um direcionado para a organização 
(sistema de gestão ambiental, avaliação 
do desempenho ambiental e auditoria 
ambiental) e outro para o processo (ava-
liação do ciclo de vida, rotulagem am-
biental e aspectos ambientais em nor-
mas de produtos). Os resíduos sólidos, 
segundo Gomes (1989), se originam de 
diversas atividades econômicas, segun-
do diferentes graus de biodegrabilidade.

resultados das Pesquisas 
Documentais e de Campo

Gestão de resíduos em instalações 
marítimas

Martins et al. (2008), 
após estudo do processo industrial e do 
inventário de resíduos em instalações 
marítimas em Campos, Estado do Rio de 
Janeiro, realizou o levantamento dos 
procedimentos adotados a bordo das uni-
dades marítimas de produção de petróleo 
com foco no gerenciamento de resíduos. 
Foram entrevistados facilitadores do sis-

tema de gerenciamento de meio ambien-
te, segurança e saúde ocupacional a bor-
do de plataforma fixa e da unidade flutu-
ante. A coleta dos resíduos a bordo é 
feita utilizando-se coletores de lixo, que 
são localizados em pontos estratégicos 
da unidade. A localização dos coletores 
é definida para facilitar posterior segre-
gação dos resíduos pelo pessoal de mo-
vimentação de cargas. Para cada tipo de 
resíduo existe um coletor específico (de-
finido no Manual de Gerenciamento de 
Resíduos): com cores e tarjas específicas. 
Seguindo periodicidade previamente de-
finida, esses materiais são posteriormen-
te recolhidos pelo pessoal de movimen-
tação de carga, obedecendo a critérios 
de separação para coleta seletiva. São 
colocados em containers, em cestas me-
tálicas lacradas, bags ou dispositivos si-
milares e preparados para o desembar-
que nos rebocadores. Existem procedi-
mentos específicos que orientam sobre o 
acondicionamento, identificação, encami-
nhamento de cada tipo específico de re-
síduo gerado. Segundo esse roteiro, tem-
-se a garantia de que os resíduos desem-
barcaram de forma correta, seguindo as 
normas e procedimentos pré-estabeleci-
dos. Caso ocorra não-conformidade no 
processo de desembarque dos resíduos, 
quando chegam ao retroporto em Macaé 
é gerado documento denominado Relató-

rio de Tratamento de Anomalia (RTA), 
onde a anomalia é relatada. Esse RTA é 
gerado a partir do aplicativo Sistema In-
tegrado de Gestão de Anomalia (SIGA) 
e encaminhado à gerência responsável 
pela não-conformidade, para o devido 
tratamento (para que a gerência identifi-
que as causas básicas e atue evitando 
reincidência). Todo resíduo a ser desem-
barcado é cadastrado no aplicativo SI-
GRE, que funciona também como evi-
dência para a empresa durante as audito-
rias do CONAMA, gerando a Ficha de 
Controle de Desembarque de Resíduos 
(FCDR). A partir da geração (campo 
‘data da geração’), o resíduo é monitora-
do até sua disposição final. Em cada eta-
pa da movimentação desse material, os 
responsáveis devem acessar a respectiva 
FCDR e atualizar as datas de sua movi-
mentação. Dessa forma, quando o resí-
duo chega ao retroporto é discriminado 
a data de seu desembarque, bem como 
as datas posteriores de encaminhamento 
para as outras unidades da organização, 
até a disposição final fora das suas ins-
talações. Após chegada ao retroporto, os 
materiais são desembarcados dos reboca-
dores através de guindastes e encami-
nhados ao pátio onde são feitas novas 
pesagens para fins de pagamento de 
transporte e verificação se o valor do 
peso alimentado na FCDR está condi-
zente com a realidade. É nessa fase que 
também são feitas verificações se os re-
síduos desembarcaram obedecendo aos 
padrões vigentes. Estando em conformi-
dade, o responsável pelo recebimento 
acessa o sistema SIGRE e preenche o 
campo ‘data de recebimento’ com a data 
efetiva na qual o resíduo desembarcou. 
Posteriormente esses resíduos ficam ar-
mazenados no mesmo pátio, aguardando 
acúmulo de quantidade suficiente para 
que sejam transportados através de car-
retas até as gerências específicas, as 
quais farão o encaminhamento para dis-
posição final.

O desempenho ambiental em empresas 
de petróleo e gás

Oliveira e Barbosa dos 
Santos (2007), após analisar empresas de 
petróleo e gás na região de Mossoró, 
Rio Grande do Norte, identificam as 
competências que o gestor das organiza-
ções estudadas devem possuir. O profis-
sional gestor ambiental do setor de pe-
tróleo e gás deve ter um perfil que o 
torne apto a atuar com a finalidade de 
desenvolver procedimentos da gestão 
ambiental, planejando, executando, ava-
liando e acompanhando projetos, progra-
mas e políticas. Acrescenta ainda que a 
formação do gestor constitui-se em co-

TABELA II
MOVIMENTOS DA QUALIDADE

Movimentos predominantes relativos 
aos temas de qualidade na década de 1950

Movimentos predominantes relativos 
aos temas ambientais na década de 1990

Produção sem preocupação com qualidade
Demanda excede a produção, os 
consumidores compravam tudo e 
qualquer coisa que se produzia. 

Movimento de zero-defeito
Qualidade perfeita sem preocupação com 
custos. (conformidade 100%) 

Abordagem de minimização de custos
Deve-se otimizar os custos da qualidade 
através do equilíbrio entre prevenção e 
custos de falha com inspeção de custos. 

Abordagem do Gerenciamento da 
Qualidade Total -TQM
Foco na satisfação das necessidades do 
cliente por todo o processo com a 
promessa de oferecer melhoria na 
qualidade e melhoria na produtividade. 

Produção sem preocupação com impacto 
ambiental
Capacidade da natureza de acomodar os 
resíduos da manufatura excede moito a 
capacidade dos manufatureiros de gerar 
resíduos; falta de interesse da sociedade.

O movimento verde
Proteção ambiental sem preocupação com 
custos.

A abordagem do uso inteligente
Otimização dos custos de produção por 
meio do equilíbrio entre perdas 
ambientais devido às operações.

Gerenciamento da Qualidade Total 
Expandido – TQEM
Expandindo a definição de satisfação do 
cliente incluindo temas ambientais e 
tratando o ambiente como cliente; quando 
acompanhado com um foco na satisfação 
das necessidades dos clientes, oferece a 
promessa de soluções sustentáveis com 
redução do estrago ambiental e melhoria 
da produtividade.

Fonte: Hanna e Newman (1995).
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nhecimentos científicos e tecnológicos. 
Objetivando desenvolvimento de capaci-
dades, habilidades e atitudes para de-
sempenho eficaz, deve possuir postura 
ética e ter como referencial o desenvol-
vimento econômico, o social e a prudên-
cia ecológica; ser capaz de planejar e 
executar políticas de educação ambiental 
com base nas diretrizes do desenvolvi-
mento sustentável; conhecer a importân-
cia da biodiversidade, bem como o sig-
nificado de flora, fauna, preservação e 
conservação da natureza. Conhecer prin-
cípios ecológicos e ações mitigadoras 
para o meio ambiente; trabalhar com 
mapas, zoneamento, GPS, softwares car-
tográficos e sistemas de informações ge-
ográficas. Gerenciar, identificar tecnolo-
gias limpas e conceber modelos de ino-
vação tecnológica capazes de minimizar 
os impactos ambientais decorrentes da 
atividade produtiva. Administrar fontes 
de energia visualizando alternativas a 
fim de possibilitar a eco eficiência. Apli-
car sistemas de gestão relativos à saúde, 
à segurança e ao meio ambiente; geren-
ciar políticas de meio ambiente voltadas 
para o uso racional dos recursos hídri-
cos. Aplicar e interpretar normas técni-
cas e legislação pertinentes às atividades 
de gestão do meio ambiente e de gestão 
de resíduos, executando práticas e proce-
dimentos jurídicos relacionados ao licen-
ciamento ambiental; administrar áreas 
reservadas à preservação e/ou conserva-
ção dos recursos naturais; desenvolver 
metodologias de planejamento e gestão 
do meio ambiente com vista à melhoria 
da qualidade ambiental e uso sustentável 
dos recursos naturais; manejar e geren-
ciar recursos naturais, demonstrando ati-
tudes de iniciativa e visão empreendedo-
ra; planejar, administrar e avaliar siste-
mas de gestão ambiental, planos de resí-
duos, processos de certificação e 
projetos ambientais; trabalhar em equi-
pes multidisciplinares no desenvolvimen-
to de projetos, EIA, RIMA, avaliação, 
auditoria e perícia ambiental; formar e 
orientar profissionais em função da ges-
tão do meio ambiente.

Gerenciamento de resíduos em 
instalação marítima, Macaé, RJ

No período anterior a 
1995, cada área (exploração, perfuração 
e produção) cuidava de seus resíduos en-
caminhando-os para disposição final, 
sem existir uma gestão centralizada. 
Muitas vezes os esforços eram duplica-
dos. O maior volume de resíduos acondi-
cionados era a borra formada nos sepa-
radores de água e óleo das unidades ma-
rítimas de produção. Em 1996 havia 
mais de 10000 tambores (classe I) esto-

cados no parque dos tubos, em Imboas-
sica, aguardando um destino final a ser 
aprovado pela Fundação Estadual de En-
genharia do Meio Ambiente (FEEMA). 
Os resíduos comuns, classe III, eram en-
caminhados ao Aterro da cidade (lixo 
comum). Os de classe I e classe II eram 
estocados e aguardavam solução para 
disposição final. O controle do processo 
era feito por reação. Uma avaliação des-
te processo pode ser feita levando em 
consideração as respostas que foram re-
cebidas do questionário que foi emprega-
do para avaliação da gestão NBR ISO 
14.001, para empresas certificadas. 
Quando da reorganização da gestão da 
Unidade de Negócios da Bacia de Cam-
pos, sentiu-se a necessidade de se orga-
nizar a gestão de resíduos. Para isso 
criou-se um grupo de trabalho (GT) para 
levantamento e propor um sistema efeti-
vo de controle. Este coincidiu com a 
criação da Assessoria de Meio Ambiente 
(ASSEMA). Neste período foram criadas 
algumas ferramentas de gestão, que fo-
ram adicionadas ao SGA. O SGA foi 
implantado e certificado em 1999. A 
prioridade de gestão organizacional ado-
tada na unidade de negócios da Bacia de 
Campos é a de substituir o controle e 
tratamento de poluição pela prevenção 
de resíduos na fonte. Com essa priorida-
de foi desenvolvido e implantado o ma-
nual interno de auditoria para prevenção 
de resíduos e aplicada a NBR ISO 14001 
na Bacia de Campos. A implantação da 
NBR ISO 14001 requereu esforços des-
critos na literatura (Babakri et al., 
2003). Dificuldades adicionais foram ob-
servadas em relação à gestão de resídu-
os. Foi implementado o Sistema de Ges-
tão de Resíduos (SGR), o Sistema de 
Gerenciamento de Resíduos (SIGRE) e a 
Ficha de Controle e Disposição de Resí-
duos (FCDR), o que permite a emissão e 
a impressão das FCDR’s como também 
delas retirar as informações que serão 
dispostas aos órgãos ambientais. O siste-
ma funciona on-line fato que permite o 
gerenciamento das FCDR emitidas pelas 
unidades. Permite também que o emiten-
te tenha um retorno sobre o recebimento 
e a disposição final do resíduo (rastrea-
bilidade), faz com que os registros da 
quantidade de resíduos seja expresso em 
unidades uniformes e permite a confec-
ção de relatórios e gráficos, para atendi-
mento às exigências legais e às audito-
rias internas e externas (Moni e Que-
lhas, 2003). A FCDR é o documento que 
registra toda a movimentação dos resídu-
os desde a geração até o recebimento e 
disposição final. Os dados da FCDR são 
armazenados em um banco de dados on-
-line que pode ser facilmente acessado. 
É de se notar que os 50% dos resíduos 

(peso) são dispostos nas unidades marí-
timas tendo em vista a facilidade de 
descarte de proximidade à atividade de 
produção. Estes são os restos de alimen-
tos, 5,50% (disposto conforme Marpol 
73/78) e óleo usado, 45% (encaminhado 
de volta ao processo através da produ-
ção). O restante é enviado para terra 
para a disposição final ou reciclagem. 
São reciclados mais de 30% de material, 
em peso e os restantes 20% do total, de 
maior diversidade, representam mais de 
60% da quantidade de resíduos. Estes 
são encaminhados para disposição final 
em encapsulamento e depois aterro sani-
tário, aterro sanitário diretamente, inci-
neração e aterro industrial ou co-proces-
samento ou devolvidos ao fornecedor. 
Estes requerem um maior acompanha-
mento, pois a disposição é efetuada fora 
das instalações da Bacia de Campos. 
Prevê-se melhoria operacional no SI-
GRE, levando-se em conta a versão uti-
lizada neste estudo de caso. A nova ver-
são (sexta) constará das seguintes me-
lhorias: modelo web para facilitar o 
acesso entre as unidades de negócios 
que são independentes e possuem suas 
próprias páginas operacionais; maior en-
gessamento para as informações, tanto 
para os geradores e os recebedores, a 
fim de se evitarem erros de digitação e 
de destinação dos resíduos; melhor co-
modidade para os administradores de 
cada unidade de negócio para procede-
rem as correções necessárias; e maior 
facilidade para emissão dos relatórios 
aos órgãos ambiental.
EAD – Educação Ambiental a Distân-
cia: foi criada como ferramenta de 
apoio ao sistema de gestão de resíduos 
da Bacia de Campos. 
Programa de coleta seletiva: além de 
estar relacionado a outros itens da nor-
ma NBR ISO 14001 este programa faz 
alusão ao item 4.4.2 da norma ISO 
14001 que trata de treinamento, cons-
cientização e competência. O programa 
de coleta seletiva está fundamentado 
nos princípios da sustentabilidade do 
Manual de Reciclagem do 2000 (Grippi, 
2001). Também é realizado devido à ne-
cessidade de adequação ao tratamento 
dado aos materiais com potencialidade 
de serem recicláveis, que anteriormente 
eram dispostos no aterro sanitário de 
Macaé. Iniciou-se em 1996 e foi im-
plantado por uma comissão multidisci-
plinar conforme nos confirma no traba-
lho do Manual de Reciclagem do 2000. 
A comissão é formada por representan-
tes de vários segmentos e tem como ob-
jetivos a elaboração, viabilização, con-
trole e acompanhamento do Programa, 
bem como divulgação dos resultados, 
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além de providenciar tratamento ade-
quado aos resíduos gerados, resgatando 
a conscientização ambiental quanto à 
prática do não desperdício de materiais 
denominados pelo programa de ‘reciclá-
veis’. Hoje esse programa visa atender 
ao Manual de Gerenciamento de Resí-
duos, a política de SMS (segurança, 
meio-ambiente e saúde) as condicionan-
tes dos licenciamentos ambientais e à 
Resolução CONAMA Nº 275/01.
CPR – Comissão Permanente de Resídu-
os: foi criada para assegurar a integra-
ção ao SGA e a manutenção assim como 
o efetivo gerenciamento dos resíduos. 
Essa comissão possui as seguintes atri-
buições: a) Aprovar e/ou efetuar as revi-
sões necessárias nos procedimentos de 
disposição dos resíduos constantes no 
MGR. b) Receber consultas dos órgãos 
geradores e/ou detentores de resíduos, 
orientando quanto a sua disposição. A 
CPR é composta, no âmbito da Bacia de 
Campos pelas unidades de negócio e 
unidades de serviço estabelecidas. Esse 
grupo se reúne semanalmente para dis-
cutir os problemas enfrentados pela em-
presa na questão de gerenciamento de 
resíduos. Além das reuniões semanais, a 
CPR possui um fórum de discussão on-
-line, utilizado para troca de idéias, su-
gestões e onde são disponibilizadas in-
formações e documentação técnica im-
portantes para o desenvolvimento dos 
trabalhos. Também neste sistema são 
abertas consultas a todos os empregados 
da Bacia de Campos para tirarem suas 
dúvidas quanto à questão de resíduos ou 
fazerem observações. É de se salientar que 
ainda existe o telefone verde para consul-
tas internas e externas. Com a implanta-
ção e a certificação da NBR ISO 14.001, 
em 1999, este processo veio a auxiliar de 
maneira decisiva na gestão de resíduos, 
pois várias lacunas que existiam na ‘Ges-
tão de Resíduos’, que fora inicialmente im-
plantada em 1996 baseada somente nas 
ferramentas, foram aperfeiçoadas. Num 
primeiro instante, antes da certificação, a 
CPR procurava atender as demandas das 
áreas, principalmente na elaboração dos 
padrões de execução de tarefas e na re-
solução de problemas. Após a certifica-
ção se procurava atender as demandas 
do SGA, único, através da Assessoria de 
Meio Ambiente (ASSEMA) que era ór-
gão formal que cuidava principalmente 
das não conformidades verificadas nas 
auditorias, internas e externas.
Plano de ação para integração do sis-
tema de gestão de resíduos ao sistema 
de gestão ambiental: O diagnóstico rea-
lizado indicou a necessidade de adequa-
ção do SGR segundo a estrutura da 
NBR ISO 14.001.

Diretrizes para a Gestão de resíduos 
sólidos

Com o objetivo de se 
analisar a percepção de empresas certifi-
cadas na NBR ISO 14001 para suporte às 
conclusões, foi elaborada pesquisa de opi-
nião através de questionário fechado, so-
bre gestão de resíduos. Para as empresas 
consultadas somente uma respondeu as 
questões. Para as unidades internas foram 
obtidas 12 respostas num universo de 22 
unidades certificadas (33%). Pode-se con-
cluir para os casos externos, quase ne-
nhuma informação, e interna com infor-
mações conseguidas a muito custo que: 1) 
mesmo as perguntas por mais simples 
que fossem, expunham as empresas e 
seus passivos ambientais; logo, pode-se 
inferir como uma provável causa que os 
sistemas não andavam ou não andam fun-
cionando bem; 2) a preocupação com a 
Lei de Crimes Ambientais (Lei 9605/98); 
logo, não informando não haveria uma 
exposição pública de seus problemas; e 3) 
preocupação com a concorrência. Quanto 
a este aspecto tentamos utilizar o nome 
da universidade -e-mail do Latec- mesmo 
assim a resposta foi quase nula. Somente 
uma empresa respondeu, das 39 pesquisa-
das externamente.

Por não haver possibili-
dade da visita e entrevista no local. 
Talvez obtivéssemos mais respostas com 
a presença física nas empresas em 
questão. Mas o que obtivemos de res-
posta das unidades internas (33%) nos 
deixou satisfeitos, pois corroborou com 
o que vimos afirmando neste trabalho.

Quanto ao tratamento 
dado o método empregado foi o qualita-
tivo pela descrição de categorização de 
faixas. O desenvolvimento do estudo foi 
estruturado por meio de envio de um 
questionário, que tem como eixo nortea-
dor avaliar a situação da Gestão de Re-
síduo, antes e depois da certificação. As 
perguntas foram selecionadas de maneira 
a não comprometerem os sistemas devi-
do ao baixo índice de respostas que re-
ceberam-se das empresas externas, con-
forme afirmamos no capítulo anterior, ti-
nham como respostas a situação: SIM o 
NÃO. As perguntas organizadas: 1, 8, 12 
são referentes a situação anterior e as de 
Nº 13, 14, 18, 20, 21 e 24 correspondem 
a situação posterior, estavam direciona-
das para a resposta SIM. Adotamos a 
categorização por faixa para identificar 
melhor o valor obtido pela pesquisa qua-
litativa, as faixas ficaram representadas 
na Tabela IV.

Com isso, avaliando o 
questionário chega-se aos seguintes resul-
tados da Tabela V. Os resultados mostra-
dos na Figura 1 reforçam que a certifica-

ção enquanto ferramenta no processo de 
gestão de resíduo contribuiu para fortale-
cer a implantação do sistema de gestão e 
suas respectivas normas. Avalio-se, tam-
bém, que antes da certificação a questão 
de resíduo tinha pouca significância. Po-
rém, a educação ambiental é um ponto 
deste resultado interessante que deve ser 
investigado. Os participantes desta pes-
quisa são de empresas da área petroquí-
mica. Informamos que todos os itens fo-
ram respondidos na pesquisa, mas que só 
apresentam-se aqueles que tinham rele-
vância quanto ao ponto de vista tratado 
levando em conta a confidencialidade.

Promoveu-se um Semi-
nário sobre resíduos sólidos nas instala-
ções de sua unidade com a participação 
de empresas e entidades convidadas como 
a TRIBEL, CEMPRE e LATASA.  Algu-
mas abordam a NBR ISO 14001 ou outro 
sistema de gestão, mas sempre são enfati-
zados: os tratamentos, a disposição final, 
normas ABNT, legislação e reciclagem. A 
questão de como gerenciar, integrando as 
práticas, fica em segundo plano ou mes-
mo nem é citada.

As diretrizes que são su-
geridas após a realização da pesquisa de 
campo, análise dos estudos de caso e 
aplicação dos questionários são as se-
guintes: (a) O fator estruturante para um 
sistema de gestão de resíduos sólidos é o 
controle. Estabelecer mecanismos com in-
dicadores críticos, facilmente apurados e 
interpretados é imprescindível. Nas em-
presas em que a operação do sistema de 
gestão ambiental ocorre em múltiplas eta-
pas do processo de produção, como a in-
dústria do petróleo e gás, existe a neces-
sidade do aperfeiçoamento do controle 
por meio de indicadores de custos opera-
cionais. Os indicadores de custos da área 
operacional devem ser colhidos nos cen-
tros de custos onde as atividades ambien-
tais ocorrem. Devem ser implantados sis-
temas de acumulação de horas-máquina e 
de mão-de-obra específicos para o tempo 
consumido com as atividades de natureza 
ambiental. Deve ser cuidadosamente iden-
tificada a segregação dos equipamentos 
antipoluentes para apuração do valor da 
depreciação dos mesmos e a quantifica-
ção dos insumos necessários à operacio-
nalização e implantação de instrumentos 
para apuração do consumo de energia e 
água. Contudo o objeto do sistema de 
gestão ambiental é o gerenciamento: com-
patibilizando recursos econômicos, finan-
ceiros, expectativas de acionistas e inves-
tidores, com as expectativas da sociedade 
em relação ao meio ambiente. Os custos 
ambientais são representados pelo soma-
tório de todos os custos dos recursos uti-
lizados pelas atividades desenvolvidas 
com o propósito de controle, preservação 
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e recuperação ambiental. Um dos princi-
pais objetivos da gestão ambiental deve 
ser o de propiciar benefícios à empresa 
que superem, anulem ou diminuam os 
custos das degradações, causados pelas 
demais atividades da empresa e, princi-
palmente, pela área produtiva. (b) Exis-
tência de profissional específico para ges-
tão de resíduos: As organizações devem 
possuir profissional em tempo integral 
para gerenciar resíduos sólidos industriais 

e departamentos específicos. (c) Enfoque 
da gestão de resíduos: a gestão de resídu-
os deve ser assumida pela empresa como 
obrigação legal, como atividade formal e 
como responsabilidade própria em relação 
à comunidade. (d) O pessoal da organiza-
ção deve possuir conhecimento e fazer 
uso das normas técnicas que identificam 
e classificam resíduos sólidos, das normas 
de gestão ambiental e da legislação sobre 
resíduos sólidos. (e) Deve ser difundido e 

incrementado o uso de técnicas para mi-
nimizar a geração de resíduos. A realiza-
ção de programas de formação dos traba-
lhadores, para uso racional de matérias-
-primas e de gestão dos resíduos. Os con-
ceitos de produção mais limpa necessitam 
serem ensinados, aplicados e acompanha-
dos, visando melhoria do desempenho 
econômico e ambiental do processo pro-
dutivo. (f) Desenvolvimento de parcerias 
e cooperação com outras organizações 

TABELA III
DIAGNóSTICO VERSUS PLANO DE AçÃO PARA INTEGRAçÃO ENTRE SGR E SGA

Diagnóstico inicial Deverá ser realizado um diagnóstico inicial à CPR contendo uma avaliação para a adequação do 
SGR. Isto deverá ser efetuado por empresa contratada.

Estabelecer a matriz de estrutura e 
responsabilidade do SGR

Deverá ser adaptada das matrizes do SGA à matriz do SGR. A ser realizada pelos membros da 
CPR e depois validada pelos representantes da administração dos SGA.

Estabelecer a política do SGR Deverá haver uma única política de gestão de resíduos. Será realizada adaptação das políticas 
dos SGA das unidades da Bacia de Campos para o SGR. Esta política deverá também passar 
pela avaliação dos RA e de suas gerências. Não deverá ser esquecido o envio de 
correspondência às partes interessadas.

Estabelecer procedimento interno para 
levantamento de aspectos/impactos

Será adaptada a ferramenta SMS Net que serve de base para todos os SGA, e de seus padrões 
gerenciais. Deverá ser lembrado que como a CPR possui atividades particulares e para tal a 
CPR deverá se reunir para proceder esta avaliação. Também deverá ser treinada a CPR no LAI 
-Levantamento de aspectos e impactos para todos conhecerem os impactos da atividade quando 
neste comitê. Neste mesmo item deverá se identificar os requisitos legais e outros requisitos 
aplicáveis às ações da CPR.

Estabelecer os objetivos e metas Os objetivos e metas devem ser estabelecidos através das demandas dos SGA. Eles devem ser 
validados. Para tal deverá ser realizada reunião para validação dos objetivos e metas com a 
CPR. 

Estabelecer os programas do SGR A CPR a partir de sua política deverá estabelecer programas, sendo derivados das demandas 
internas e das demandas dos SGA. Deverá se adequar dos Programas dos SGA da Bacia de 
Campos ao SGR. 

Estabelecer sistemática de treinamento para a 
CPR

Deverá se adequar aos padrões dos SGA. Deverá ser estabelecida matriz e prazos para 
treinamento no SGR, definindo requisitos básicos para sensibilização da CPR. 

Estabelecer padrão de comunicação à CPR Baseado nos padrões de comunicação dos SGA.
Elaborar o manual do SGR-PICPR Deverá ser elaborado o Manual de Gestão do SGR baseado no Manual do SMS-PG-7-00076. 

Estabelecer controle de documentos Forum CPR - Adequar o Forum CPR ao SGR.
Estabelecer o controle operacional Manter o Manual de Gerenciamento de Resíduos - MGR dos SGA sob controle e atualizados. 

Adequar os MGR e padrões dos SGA atualizados. Qualidade - identificar fornecedores/
prestadores de serviço internos e externos. Estabelecer protocolos e contratos da CPR para 
atender o SGA.

Estabelecer sistemática para preparação de 
atendimento a emergências

Recursos -Definir alocação dos recursos para atendimento a emergências oriundos a CPR.
PICPR - Adequar dos SGA à CPR .
Adequar os planos de emergência das unidades marítimas dos SGA à da CPR.
Protocolo -Estabelecer protocolos com os SGA às Emergencias Resíduos.
PICPR - Adequar dos SGA à CPR.

Estabelecer sistemática de monitoramento e 
medição

Adequar dos SGA à CPR.

Estabelecer sistemática de tratamento de 
anomalias da CPR

Adequar dos SGA à CPR.
Forum CPR - adequar o SIGA para a CPR.

Estabelecer sistemática de registros PICPR - Adequar dos SGA para a CPR.
Forum CPR - Elaborar/adequar controle de registro com base nos SGA ex. PG-2A-0045 A CPR.

Estabelecer sistemática de auditorias no SGR Adequar dos a CPR. 
DATA - Estabelecer data para auditoria interna do SGR.
FORUM CPR - Adequar do aplicativo PROAUDI para as auditorias da CPR.

Estabelecer sistemática de análise crítica do 
SGR

Adequar dos padrões para o SGR.
DATA - Elaborar cronograma de RACs da CPR.
Aprovar o Cronograma proposto de RACs da CPR.
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para minimizar ou prevenir a geração de 
resíduos sólidos. (g) Existência de política 
de gestão de resíduos sólidos, com objeti-
vos e metas definidas. (h) Realização de 
auditorias de gestão de resíduos sólidos. 
(i) Realização de programas formais e 
contínuos de educação ambiental. (j) For-
mação de uma cultura para a responsabi-
lidade ambiental. (k) Enfoque pró-ativo 
de gestão de resíduos. (l) É patente a im-
portância da gestão de resíduos no espec-
tro da gestão ambiental e de 
sua admissão como item da es-
tratégia para a competitividade 
da organização. O trabalho de 
Schmidheiny (1992) revelou 
que em empresas japonesas e 
americanas, a responsabilidade 
geral pela gestão ambiental é 
confiada a equipes formadas 
por membros de diferentes di-
visões ou funções e presididas 
por um membro da direção ge-
ral. O principal objetivo destas 
equipes é introduzir a gestão 
ambiental no conjunto das divi-
sões da organização. (m) Den-
tro das cadeias produtivas, no-
vas articulações devem ter lu-
gar, seja na dimensão vertical 
(relações com fornecedores e 
compradores) seja na dimensão 
horizontal (como em suas rela-
ções com associações de produ-
tores ou concorrentes poten-
ciais). Fora dessas cadeias, tam-
bém devem ser aperfeiçoadas 
as relações com os poderes pú-
blicos (entidades governamen-
tais), com diferentes segmentos 
organizados da comunidade 
(organizações não governamen-
tais) e com instituições finan-
ceiras, certificadoras e de segu-
ros, além de seus próprios acionistas. (n) 
Integração dos conhecimentos gerados, 
agregados e compartilhados, no âmbito 
da gestão do conhecimento organizacio-
nal, de forma a consolidar o capital inte-
lectual da organização acerca da gestão 
de resíduos e da gestão ambiental em ge-
ral.

Conclusões e sugestões de Novas 
Pesquisas 

A primeira constatação 
quanto aos resultados desta pesquisa re-
lacionada à gestão ambiental e gestão 
de resíduos é que os elementos conclu-
sivos são similares aos apontados na li-
teratura. A indústria de petróleo e gás 
apresenta evidências de que busca de-
monstrar eficiência e eficácia em seus 
resultados ambientais atendendo de for-
ma sistêmica e integrada aos requisitos 

legais, às demandas organizacionais e 
também das partes interessadas. Entre-
tanto, o atendimento aos requisitos das 
normas de sistemas de gestão ambien-
tal, não garante, por si só, resultados 
ambientais ótimos. Para tanto, a organi-
zação deve considerar a implantação da 
melhor tecnologia disponível sempre 
que apropriado e economicamente viá-
vel. Gerenciar resíduos em uma unidade 
marítima de produção de petróleo é de-
safio importante, em função da comple-
xidade e especificidade da atividade. A 
observação de campo indica que existe 
predominância na indústria do petróleo 
e gás da atitude gerencial reativa no 
que se refere à gestão de resíduos e ao 
meio ambiente. Falta um vínculo entre 
a estratégia de competitividade e a ges-
tão de resíduos e ambiental. É especial-
mente importante compreender por que 
o tratamento das questões relativas aos 

resíduos sólidos ainda é reativa, tratan-
do-se de uma sugestão para futura pes-
quisa. Existe a necessidade de valoriza-
ção do potencial dos recursos humanos 
e de seu interesse natural pela gestão 
ambiental, da ética e da gestão de resí-
duos. As organizações necessitam assu-
mir que a gestão de resíduos é um 
compromisso com o negócio da organi-
zação e com a comunidade e não sim-
plesmente uma atividade técnica. O mé-

todo de pesquisa utilizado 
revelou-se facilitador do 
caminho da pesquisa, que 
envolveu várias etapas e 
áreas. Dificuldades foram 
identificadas na resposta 
ao questionário pelas orga-
nizações já certificadas 
pela NBR ISO14001. Esse 
fato foi suplantado pela in-
tensificação de contatos 
pessoais com as organiza-
ções ouvidas, que supera-
ram o mau entendimento 
dos propósitos da pesquisa. 
Durante este estudo, pôde-

-se constatar que nos 
casos analisados as or-
ganizações buscam 
comprometimento no 
processo de gerencia-
mento de resíduos sóli-
dos. Entretanto, não se 
podem generalizar as 
conclusões em função 
das poucas respostas 
obtidas. É indicada ou-
tra sugestão para próxi-
ma pesquisa, que é a 
continuação da investi-
gação sobre sistemas de 
controle e de educação 
para a responsabilidade 

sócio-ambiental e de desenvolvimento 
de cultura para a inovação em prol do 
melhor desempenho organizacional vin-
culado ao desenvolvimento sustentável.
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RESUMEN

in environmental management. The conclusions are supported 
by case studies in marine installations. The result reveals re-
strictive and motorizing factors in integrating environmental 
management with solid waste management in the oil industry 
and gas in offshore facilities.

caso y entrevista con especialistas en gestión ambiental. Las 
conclusiones son apoyadas en estudios de caso en instalaciones 
marítimas. El resultado señala factores restrictivos e impulso-
res en la integración de la gestión ambiental con el gerencia-
miento de los residuos sólidos en la industria del petróleo y 
gas en instalaciones marítimas.

This paper analyzes the coordination of eight certified envi-
ronmental management systems that are interrelated. The ques-
tion is to integrate the management of waste in the prevailing 
practice of environmental management systems. As a method-
ological option a search strategy is used, based on a literature 
review, field research, case studies and interviews with experts 

Este trabajo analiza la coordinación de ocho sistemas de ges-
tión ambiental certificados, que se interconectan. La cuestión 
es integrar la gestión de residuos en la práctica gerencial de 
los sistemas de gestión ambiental existentes. Como opción me-
todológica es utilizada una estrategia de investigación basada 
en revisión de la literatura, investigación de campo, estudio de 


